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"E um privilégio caber-me registrar, na quali­
dade de Ministro da Educação e Cultura, o resultado de um 
trabalho coordenado do Governo e que se consubstancia no 
momento em que V.Exa, aprova o Plano Nacional de Pós-Gra­
duação . 

Na primeira reunião ministerial, a 19 de março 
de 1974, destacou V.Exa, a necessidade de incentivar, sob 
severa vigilância, os cursos de pós-graduaçâo, visando 
prioritariamente a melhoria da finalidade e eficiência do 
ensino superior. 

Nessa manifestação, ficou expressa a preocupa -
ção do Presidente da República com a qualidade daquele ní­
vel do ensino, mais diretamente responsável pela formação 
dos recursos humanos reclamados pelo processo de desen­
volvimento social e econômico do país. 0 plano que agora 
será aprovado por V.Exa, busca dar resposta adequada àque­
la preocupação, que passou a ser de todos nós. 

0 Plano Nacional de Pós-Graduação se insere e 
vem coroar um conjunto de medidas, já em plena implemen­
tação, com o apoio decidido de V.Exa., destinados a asse­
gurar o ordenamento da expansão sem descuidar da elevação 
dos padrões qualitativos da educação ministrada. 

Convencidos que estamos de que o meio mais efi­
caz de atingir esses objetivos é a adequada preparação do 
corpo docente, elegemos esta como a função precípua dos 
cursos de pós-graduaçâo". 

Ministro Ney A. Braga 
Por ocasião da aprovação, pe lo Pre ­
s iden te da Repúbl ica, do Plano Na_ 
c i o n a l de Pós-Graduação - PNPG — 
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A Educação - e sobretudo, a educação superior-
constitui um dos setores que requer maior proporção de 
recursos humanos de alto nível. Faz-se, assim, necessá­
rio assegurar que o Sistema Universitário conte com a 
quantidade, composição e qualidade de recursos humanos 
indispensáveis para o seu desenvolvimento. 

Enorme impulso está sendo dado a Pós-Graduação 
em sentido estrito, em termos do I Plano Nacional de Pós­
-Graduação, que visa consolidar e elevar os padrões de 
desempenho dos cursos de mestrado e de doutorado no País, 
bem como planejar o crescimento equilibrado dos mesmos. 

De alta importância, dentre os programas com­
ponentes do referido plano, está o de Capacitação Insti­
tucional, objetivando proporcionar as Instituições de En­
sino Superior excepcionais condições para o desenvolvi-
mento do seu pessoal docente e técnico. 

Edson Machado de. Souza 
Departamento de Assuntos Universitários 

Março/75 
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1 INTRODUÇÃO 

No estágio atual de desenvolvimento do Sistema 
Universitário Brasileiro a pós-graduaçâo vem desenvolven­
do e revelando uma crescente importância estratégica, 
com repercussão em múltiplas dimensões, no processo de 
evolução nacional. 

A partir de 1960 se verificou uma acentuada pre­
ocupação de impulsionar e instalar cursos de pós-gra­
duaçâo no País. Em decorrência, a presente década tem o 
desafio de sistematizar e institucionalizar tal processo. 

A proliferação e a diversificação assistemática 
de cursos, especialmente nos últimos cinco anos e das 
conseqüências imediatas e mediatas resultantes, levaram 
os órgãos governamentais a estabelecer mecanismos para 
disciplinar os seus desenvolvimentos. 0 exame critico da 
situação desde logo evidenciou a necessidade premente da 
fixação de uma política nacional de pós-graduaçâo, inte­
grada nos Planos de Desenvolvimento Nacional (I e II PND), 
e articulada ao Plano Básico de Desenvolvimento Cientí­
fico é Tecnológico. 

Os efeitos de longo alcance a serem produzidos 
no processo de desenvolvimento brasileiro e a operacio­
nalização da política nacional de pós-graduaçâo, através 
do Plano Nacional de Pós-Graduação está, tombem, vincu-



A CAPES como órgão do MEC responsável pe la e-
xecução das a t i v i dades de capaci tação de pessoal de n í ­
v e l s u p e r i o r , em consonância com as d i r e t r i z e s gera is f i ­
xadas no Plano Nac iona l de Pós-Graduação e i n teg rada com 
o Departamento de Assuntos U n i v e r s i t á r i o s — DAU. desen­
vo lve m ú l t i p l a s a t i v i dades que visam a atender as neces­
sidades a t u a i s , at ravés de programas e s p e c í f i c o s . 

A presente edição des t i na -se a dar uma v isão 
g e r a l e s i n t e t i z a d a do 1º Plano Nac iona l de Pós— Gradua­
ção — PNPG, do Programa I n s t i t u c i o n a l de Capacitação de 
Docentes — PICD, do Programa Naciona l de Capac i tarão de 
Professores de I n s t i t u i ç õ e s de Ensino Superior-PROCAPIES 
e das formas de a t i vação da CAPES, em in tegração com ou­
t r o s órgãos governamentais. 

culada a p r ó p r i a f i l o s o f i a do II PND. I s t o é: "A cons-
titução nacional segundo um modelo de sociedade capaz de 
transformar e reformar suas instituições econômicas, so-
ciais e políticas, obedecendo os objetivos de estratégia 
nacional, respeitando os valores humanos e a identidade 
da cultura brasileira". 



PLANO NACIONAL DE 
PÓS - GRADUAÇÃO 



2.1 OBJETIVOS 

Dentre as funções gerais do sistema de ensino 
superior na atual sociedade brasileira, cabe particular­
mente ã pós-graduaçâo: 

— formar professores para o magistério uni­
versitário, a fim de atender ã expansão 
quantitativa deste ensino e ã elevação da 
sua qualidade; 

— formar pesquisadores para o trabalho ci­
entífico, a fim de possibilitar a forma-
ção de núcleos e centros, atendendo as ne­
cessidades setoriais e regionais da so­
ciedade; 

— preparar profissionais de nivel elevado , 
em função da demanda do mercado de traba­
lho nas instituições privadas e publicas. 

0 objetivo fundamental do Plano Nacional de Pós_ 
-Graduação é transformar as universidades em verdadeiros 
centros de atividades criativas permanentes, o que será 
alcançado na medida em que o sistema de pós-graduaçâo e-
xerça eficientemente suas funções formativas e pratique 
um trabalho constante de investigação e análise em todos 
os campos e temas do conhecimento humano e da cultura 



brasileira. E isto se traduz concretamente na indução do 
comportamento do Sistema de Ensino Superior como um todo 
no sentido de: 

— difundir e ampliar o saber e a cultura da 
sociedade; 

— utilizar seus meios e instrumentos de en­
sino e pesquisa, para transformação efeti­
va das condições materiais e culturais da 
sociedade, no sentido de seu crescimento 
social e econômico; 

— formar, treinar e qualificar os recursos 
humanos de nível superior em volume e di­
versificação adequados para o sistema pro­
dutivo nacional e para o próprio sistema 
educacional. 



2.2 DIRETRIZES BÁSICAS 

A p a r t i r da rea l i zação do d iagnós t i co da s i ­
tuação da pós-graduaçâo no País , foram traçadas pelo PNPG. 
as d i r e t r i z e s essenc ia is e v i á v e i s , que deverão o r i e n t a r 
a ação dos organismos encarregados da execução da p o l í ­
t i c a nac iona l de pós-graduaçâo: 

1º - Inst i tuc ional ização do sistema de Pós-Graduação: 

i n s t i t u c i o n a l i z a r o s is tema, consol idando-o 
como a t i v i dade regu la r no âmbito das u n i ­
versidades e lhe garant indo um f inanc iamen­
t o e s t á v e l . 

2º - Elevação dos padrões de desempenho: 

e levar os a tua is padrões de desempenho da 
pós-graduaçâo, rac iona l i zando a u t i l i z a ç ã o 
dos recursos humanos para aumentar o r e n d i ­
mento e a p rodu t i v i dade dos p r o c e s s o s de 
t raba lho , assegurando a m e l h o r q u a l i d a d e 
poss íve l dos cursos . 

3º - Planejamento da expansão: 

planejar sua expansão em direção a uma es­
trutura mais equilibrada entre as áreas de 
trabalho educacional e científico e entre 



as regiões do País, aumentando a eficácia 
dos investimentos e ampliando o patrimônio 
cultural e científico. 

Tais diretrizes se referem, fundamentalmente, a 
medidas institucionais em âmbito nacional, a nível de uni­
versidade, e a nível dos diferentes cursos de pós-gradua­
çâo, com o propósito de consolidar o sistema, propondo uma 
repartição mais adequada das funções dos órgãos governa­
mentais envolvidos. Assim, as funções normativas e as 
atribuições financeiras, relativas às atividades regula­
res dos cursos de mestrado e doutorado, devem passar com­
pletamente ao Ministério da Educação e Cultura, enquanto 
os demais órgãos e agências participarão do apoio aos pro­
gramas e projetos de pesquisa. 



2.3 ORIENTAÇÕES E MEDIDAS EM ÂMBITO NACIONAL 
PROPOSTAS NO PLANO NACIONAL DE POS-GRADUAÇÃO 

O PNPG propõe ao funcionamento do Sistema Na­
cional de Pós-Graduação uma filosofia que se concretiza 
em sua concepção e na sua estruturação. 

Ao mesmo tempo define as direções compatíveis 
ã instrumentalização de suas diretrizes gerais: 

2.3.1 - Institucionalização do sistema de pós­
-graduaçâo em âmbito nacional 

A institucionalização do sistema de pós-gradua­
çâo, primeira diretriz geral do PNPG, será obtida medi­
ante a observação e atualização de um conjunto de propo­
sições estratégicas: 

a) Conceito de Sistema de Pós-Graduação 

De acordo com as normas do Conselho Federal 
de Educação e a legislação em vigor, a pós-graduaçâo, den-
tro do complexo universitário, constitui um sistema, que 
abrange as seguintes modalidades de ensino: 

MESTRADO e DOUTORADO - Pós-Graduação sen-
su strito . Os cursos de mestrado e dou­
torado formam profissionais graduados, con-



f e r i n d o - l h e s o t í t u l o de mestre ou dou­
t o r ao término de um processo de ensino e 
pesquisa, reg ido por normas e s p e c í f i c a s . 

APERFEIÇOAMENTO e ESPECIALIZAÇÃO -Pós-g ra ­
duaçâo sensu lato . Os cursos de p ó s ­
-graduaçâo sensu lato preparam p r o f i s s i o ­
na is graduados, a t ravés de conteúdo e p r a ­
zos mais r e s t r i t o s , con fe r i ndo - l hes c e r t i ­
f i c a d o . 

b) Composição do Sistema de Pós-Graduação 

0 sistema de pós-graduaçâo é composto: 

— do Conselho Nac iona l de Pós-Graduação, co­
mo órgão Colegiado i n t e r m i n i s t e r i a l , com 
funções de formar a p o l í t i c a ge ra l de pós-
graduaçâo e coordenar a sua execução; 

— do Conselho Federa l de Educação, como ó r ­
gão do M i n i s t é r i o da Educação e C u l t u r a , 
com funções de norma l i za r os procedimentos 
j u r í d i c o s gera is e c redenc ia r os cursos; 

— do Departamento de Assuntos Universitários 
— DAU — , como órgão do M i n i s t é r i o da Edu­
cação e C u l t u r a , com função de executar as 
p o l í t i c a s e programas; 

— da Coordenação do Aperfeiçoamento de Pes­
soa l de N i v e l Super ior - CAPES, - como ó r ­
gão do MEC responsável pe la o r i e n t a ç ã o , 
implantação, acompanhamento e a v a l i a ç ã o 
dos Programas de capaci tação de docentes e 
de recursos humanos; 

— do Conselho Nac iona l de Desenvolvimento C i ­
e n t í f i c o e Tecnológico - CNPq —, como ór­
gão da Sec re ta r i a de Planejamento da Pre­
s idênc ia da Repúbl ica , com funções de as­
sessorar a formulação da p o l í t i c a de desen-



volvimento c i e n t í f i c o e tecnológico, coor­
denar e apoiar as atividades de produção 
c i e n t í f i c a ; 

— de outros órgãos e agências, governamen­
t a i s ou não, com funções de apoio e e s t í ­
mulo às a t i v i dades de pesquisa e formação 
de recursos humanos; 

— das i n s t i t u i ç õ e s de ensino supe r i o r e dos 
centros de pesquisa, púb l i cos e p r i vados , 
onde houver cursos de pós-graduaçâo, com 
a t r i b u i ç õ e s d i retamente re lac ionadas ao 
funcionamento dos cursos . 

c) Consolidação I n s t i t u c i o n a l 

Na concepção acima d e s c r i t a , o sistema de pós­
-graduaçâo é composto de vár ios n í ve i s i n s t i t u c i o n a i s de 
coordenação, planejamento e organização, os quais deve­
rão ser a r t i c u l a d o s para uma d e f i n i ç ã o mais c l a ra de f un ­
ções e responsab i l i dades , buscando sempre a c o m p a t i b i l i ­
dade a d m i n i s t r a t i v a e f i n a n c e i r a que ca rac te r i za um s i s ­
tema i n s t i t u c i o n a l m e n t e e s t á v e l . 

Atualmente as a t i v i dades em quase todo o sis-
tema encontram-se regidas e cons t i t u í das por d i f e ren tes 
c r i t é r i o s de dependência a d m i n i s t r a t i v a , autonomia, v i n ­
culação orçamentár ia , regimes de t r a b a l h o , r e p r e s e n t a t i 
vidade e dec isão. 

Estas i n d e f i n i ç õ e s e sobreposições i n s t i t u i -
c iona is foram t í p i c a s da fase i n i c i a l da pós-graduaçâo e 
devem ser superadas na presente e tapa, na medida em que se 
opere a consol idação i n s t i t u c i o n a l p re tend ida pelo PNPG-

Sua implantação represen ta rá uma in tegração en­
t r e M i n i s t é r i o da Educação e Cu l tu ra e os demais ó r g ã o s 
governamentais f i n a n c i a d o r e s , bem como en t re este M in is ­
t é r i o e as i n s t i t u i ç õ e s de ensino super io r e de pesquisa, 
púb l i cas e p r i v a d a s . 



d) Estabilização Financeira 

De acordo com o PNPg o processo de estabiliza­
ção financeira será orientado pelas seguintes diretrizes: 

— no âmbito do Governo Federal — os recursos 
das agências governamentais devem continu­
ar atuando como complementares aos recur­
sos das universidades, sejam públicas ou 
particulares, na instalação de cursos, na 
manutenção de bolsistas de vários níveis e 
no financiamento de projetos e pesquisas. 
Por outro lado, devem desvincular-se pro­
gressivamente das demais atribuições; 

— no âmbito do Ministério da Educação e Cul­
tura — gradualmente absorver as atribui­
ções com investimentos físicos e verbas de 
pessoal e custeio, nas instituições fede­
rais, incluindo os auxílios e bolsas ne­
cessários aos programas de capacitação de 
docentes e, além disso, apoiar as iniciati­
vas de pós-graduaçâo em todo o Sistema de 
Ensino Superior. 

A consolidação institucional e a estabilização 
financeira, portanto, são diretrizes interdependentes, de 
ordem estratégica geral, visando ã correção de distorções 
que vêm se verificando na pós-graduaçâo, tais como: 

— o distanciamento entre graduação e pós-gra­
duaçâo ; 

— a existência de administração independente 
e a adoção de normas acadêmicas incompatí­
veis com as adotadas nos demais setores de 
instituição; 

— a duplicação de meios para os mesmos fins; 
— a diversidade de fontes e formas de paga­

mento . 

Deste ponto de vista, deverão ser corrigidas as 
tendências observadas no período anterior, como as que con-



duziram ao isolamento das atividades de pós-graduaçâo em 
relação às demais atividades da universidade. 

Neste particular, a consolidação institucional 
preconizada pelo PNPG busca induzir a universidade bra­
sileira a uma atuação mais integrada entre a graduação e 
a pós-graduaçâo, promovendo a nível departamental e in­
terdepartamental a integração das atividades de gradua­
ção e pós-graduaçâo. 

2.3.2 Elevação dos padrões de desempenho 
em âmbito nacional 

Em âmbito nacional, a elevação dos padrões de 
desempenho do sistema, implica basicamente na necessida­
de de que seus órgãos centrais adotam uma perspectiva de 
ação, conscientemente voltada as necessidades de eleva­
ção da produtividade e excelência didático-científica 
deste nível do ensino. 

Propõe-se neste plano: 

— que uma sistemática operacional de contro­
le e avaliação seja montada. 

— que os cursos de pós-graduaçâo em senti­
do estrito — mestrado e doutorado — se 
transformem realmente em núcleos efetivos 
de formação de pessoal altamente qualifi­
cado, para a educação superior e para a 
pesquisa. 

— que os cursos de aperfeiçoamento e espe­
cialização — pós-graduaçâo no sentido la­
to sejam ativados e incentivados através 
de programas específicos, para que pos­
sam atender de maneira mais eficiente e 
flexível, as necessidades conjunturais do 
mercado de trabalho; 



2.3.3 Planejamento da expansão em âmbito nacional 

0 planejamento da expansão da pós-graduação pre_ 
tende evitar a repetição do crescimento parcialmente es­
pontâneo e desordenado que se verificou até agora. 

A sistemática da expansão deverá efetivamente 
estar integrada às políticas de desenvolvimento social e 
econômico do País (II Plano Nacional de Desenvolvimento-
II PND; e II Plano Básico de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico - II PBDCT). 

Nessa perspectiva, para que o planejamento seja 
eficaz considera-se essencial: 

— que os vários níveis institucionais este­
jam articulados para desenvolver suas fun­
ções, nos prazos e formas de apresentação, 
discussão, aprovação e execução das inicia­
tivas; e que estas medidas sejam escalona­
dos de acordo com as necessidades próprias 
do processo educacional - científico; 

— que as diretrizes do PNPG sejam interpre­
tadas com a flexibilidade necessária para, 
ao mesmo tempo, corrigir distorções e con­
solidar progressivamente o sistema; 

— que a implantação estratégica de cresci­
mento, durante os próximos cinco anos,seja 
feita através de constantes reajustes e re­
planejamento, em função das necessidades e 
possibilidades dos departamentos,institui­
ções e órgãos governamentais envolvidos; 

— que os critérios e parâmetros de cálculos 
de necessidades de expansão fisica dos sis­
temas, sejam construídos a partir das ca­
racteristicas próprias das funções forma­
tivas da pós-graduaçâo, dentro da univer­
sidade e da sociedade; 



- que a programação dos cursos e as formas 
de ap l i cação destes, levem em conta o com­
portamento econômico f i n a n c e i r o deste n í ­
v e l de ens ino, e as d i s p o n i b i l i d a d e s r e ­
a i s do con junto de fon tes f i n a n c i a d o r a s . 

— que a implantação e ampliação decursos de 
mestrado e doutorado atendam, também, a um 
c r i t é r i o de po la r i zação geo-educacional : 



2 . 4 ORIENTAÇÕES E MEDIDAS A NÍVEL DE UNIVERSIDADE 
PROPOSTAS NO PLANO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Para cumprir com maior e f icác ia suas funções, o 
Sistema Nacional de Pós-Graduação deve se consolidar do 
ponto de v is ta i n s t i t u c i o n a l e f inance i ro , elevar os pa­
drões de desempenho e te r sua expansão planejada. 

Portanto, o e fe i to prev is to e desejado das es­
t ra tég ias para a sua implantação é a "dinamização das a-
t iv idades em âmbito nacional, com a part ic ipação perma­
nente e regular da pós-graduaçâo nas Ins t i tu ições de En­
sino Superior". 

Daí, se depreende o papel predominante que ca­
be às Ins t i tu ições de Ensino Superior. Da maneira como 
estas responderão ao desafio da implantação do PNPG, co­
locando em ação as medidas por este preconizadas, depen­
derá, fundamentalmente, a evolução para uma nova etapa de 
desenvolvimento do Sistema de Ensino Superior do País. 

2.4.1 Institucionalização do Sistema de 
Pós-Graduação a nivel de universidade 

As duas d i r e t r i z e s , consolidação i n s t i t u c i o n a l 
e estabi l ização f inance i ra , devem levar a um processo de 
natureza po l í t i co -admin is t ra t i va no âmbito das i n s t i t u i ­
ções, uma vez que implicam em mudanças e reorientação des 
procedimentos atuais . Em muitos casos, nem os cursos de 



pós-graduaçâo, nem os departamentos se encontram em con­
dições de consolidar e es tab i l i za r suas atividades de ma­
neira coerente e sintonizada nos mesmos c r i t é r i o s . 

Neste pa r t i cu la r , a f im de se alcançar uma atua­
ção mais sintonizada e consistente, no âmbito das i n s t i ­
tuições de ensino superior, o PNPG propõe as seguintes l i ­
nhas gerais de orientação para as universidades: 

— adequar os procedimentos atuais da pós-gra­
duaçâo, a uma estrutura funcional e h ie­
rárquica já reconhecida, atualizada e ope­
racionalizada no ensino superior b r a s i l e i ­
ro, conforme a legislação da reforma un i ­
v e r s i t á r i a , sem forçar o rompimento das ex­
pectativas comuns de alunos, docentes e ad­
ministradores! 

— apl icar considerável esforço no aper fe i ­
çoamento dos c r i t é r i os e métodos de admi­
nistração f inanceira das i ns t i t u i ções , pa­
ra conseguir maior agi l idade e f l e x i b i l i ­
dade na movimentação dos recursos e das 
pessoas; 

— promover as modificações necessárias ã re -
ordenação do financiamento do sistema, c u i ­
dando que não sejam bruscas e desorgani­
zadas, sob pena de provocarem d e s e q u i l í ­
b r io e soluções de continuidade em muitos 
cursos, sustentados atualmente apenas por 
recursos extra-orçamentários. Nesta t ran ­
sição deve-se considerar que os r e c u r s o s 
deste t ipo são mais ins táve is , não devendo 
repousar neles o atendimento de i tens es­
senciais; 

— promover a part ic ipação e fe t i va de toda a 
universidade em suas atividades de gradua­
ção, pós-graduaçâo e pesquisa. Adotando-se 
como regra geral que os docentes q u a l i f i ­
cados para o ensino de pós-graduaçâo, par-
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t i c i p e m do ensino de graduação e, que os 
alunos de pós-graduaçâo, sempre que pos­
s í v e l e opor tuno, apoiem estas t a r e f a s na 
qual idade de moni tores e a u x i l i a r e s de en_ 
s i n o , o f i c i a l m e n t e designados e com d i ­
r e i t o a bolsa de complementação; 

Além destas o r i en tações , de c a r á t e r mais g e r a l , 
cons idera-se necessár io que as un ivers idades passem a t o ­
mar, adequando-as aos problemas a t u a i s , as seguintes me­
didas e s p e c í f i c a s : 

— alocação de pessoal e recursos ,pe los de­
partamentos, em con jun to , para a gradua­
ção e a pós-graduaçâo. Tanto nos casos 
de cursos de mestrado e doutorado, p r ó ­
p r i o s do departamento, como nos casos de 
cursos i n t e r d e p a r t a m e n t a i s , a manutenção 
de docentes, técn icos e pessoal admin is ­
t r a t i v o , deve f i c a r a cargo do orçamento 
r e g u l a r da i n s t i t u i ç ã o , sem p r e j u í z o de 
eventua is complementações, proven ientes de 
f inanciamentos a p r o j e t o s e s p e c í f i c o s ; 

— promoção de a t i v i dades regu lares de r e p r e ­
sentação e coordenação con junta para as 
a t i v i dades de graduação e pós-graduaçâo,a 
n í v e l departamental e i n t e r d e p a r t a m e n t a l , 
conforme as áreas de i n t e r e s s e e as a f i ­
nidades c u r r i c u l a r e s , temát icas e p r o f i s ­
s i o n a i s ; 

— implementação dos órgãos c e n t r a i s , já p r e ­
v i s t o s pe lo Conselho Federa l de Educação e 
pe la reforma u n i v e r s i t á r i a , para coorde­
nar as a t i v i dades de pós-graduação, a n í ­
v e l de s u b - r e i t o r i a s e de órgãos c o l e g i a ­
dos, para a inst rumentação normat iva i n ­
te rna ã un i ve rs idade . 



2.4.2 Elevação dos padrões de desempenho 
a nível de universidade 

No PNPG a elevação dos padrões de desempenho é 
entendida como uma sucessão de mudanças nas condições de 
trabalho e na organização das atividades educacionais e de 
produção científica. Para que isto se concretize, é im­
portante que as condições e a organização sejam analisa­
das e desenvolvidas, a partir de uma visão conceituai do 
ensino de pós-graduaçâo, como um sistema de trabalho. 

Assim, cabe a universidade coordenar os traba­
lhos em direção a objetivos definidos por seus componen­
tes e unidades. 

Nesse particular, o PNPG destaca os seguintes as 
pectos: 

— racionalidade econômica, financeira e or­
ganizacional da universidade, com as demais 
atividades; 

— integração com a CAPES nos programas de ca­
pacitação de docentes, visando ã qualifi­
cação dos recursos humanos da própria uni­
versidade} 

— promoção de programas de intercâmbio in­
terno e externo. 

2.4.3 Planejamento da expansão a nível 
de universidade 

A principal estratégia para o crescimento em ní­
vel de universidade consistirá em promover a consolidação 
e o crescimento mais eficaz, em termos de recursos huma­
nos, na medida em que forem superadas as linhas de pres­
são promovidas pelo crescimento do sistema até o presen­
te. Assim, prioritariamente deverão ser polarizadas as 
atividades de pós-graduaçâo, conforme o espaço sócio-cul­
tural onde atua cada instituição. Tal alternativa visa de 
um lado, evitar a excessiva divisão de esforços e de ou-



tro , a excessiva concentração de atividades em determi­
nados setores e regiões. Para tanto, devem ser previs­
tos os efeitos de longo prazo das várias alternativas de 
polarização e, devem ser programadas as iniciativas bá­
sicas, para que haja "sincronia nas atividades de expan­
são e diversificação. 

As iniciativas de abertura de novos cursos e de 
ampliação e diversificação dos existentes, poderão par­
tir tanto dos órgãos da política educacional, como dos 
órgãos de apoio à pesquisa ou da universidade,através de 
suas unidades acadêmicas. Em qualquer caso, estas ini­
ciativas deverão se concretizar pelos procedimentos aqui 
definidos. 

— definir suas características para atender 
às demandas, atual e futura, de pessoal 
docente para a graduação e pós-graduaçâo. 
Pesquisadores e profissionais,para as ins­
tituições de pesquisas e para o mercado de 
trabalho regional; 

— definir os recursos requeridos, em termos 
de tipo e volume. Analisar as possibili­
dades e as disponibilidades própriase das 
várias fontes financiadoras, de acordo com 
as características de orçamento, suplemen­
tação, convênios e auxílios e com as es­
pecificações de utilização dos recursos de 
cada fonte; 

— elaborar projetos específicos para estas 
iniciativas, cuidando claramente de seus 
objetivos, em termos de formação de núcleos 
iniciais, abertura e diversificação de áre­
as Interdisciplinares. Estes projetos de­
verão ser elaborados ao nível das insti­
tuições, por grupos de alunos e docentes 
diretamente interessados , coordenados pe­
los departamentos envolvidos, com assesso­
ramento das universidades, do MEC, e pelas 
demais agências e órgãos financiadores. 



— promover as necessidades f u t u r a s de ampl ia ­
ção e d i v e r s i f i c a ç ã o de sua capacidade de 
atendimento em n í v e l de graduação e, a pa r ­
t i r d i s t o , assegurar regularmente a r e a l i ­
zação dos programas de q u a l i f i c a ç ã o dos r e ­
cursos humanos necessár ios , a médio e a lon_ 
go prazo. 

Com essas o r ien tações , pretende-se que os p r o ­
blemas rea i s de crescimento sejam debat idos, formulados e 
so luc ionados, desde o n í v e l do grupo de a lunos, pesquisa­
dores e docentes, a té ao n í v e l dos órgãos m i n i s t e r i a i s en-
vo lv idos no crescimento do s is tema, considerando sempre 
as vá r ias e s t r a t é g i a s poss íve is em cada caso, suas neces­
sidades i n s t i t u c i o n a i s e seus processos de t r a b a l h o . 



2 . 5 ORIENTAÇÕES E MEDIDAS A NÍVEL DE CURSOS 
PROPOSTAS NO PLANO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO 

As or ien tações e medidas propostas pe lo PNPG» 
na ma io r i a dos casos, devem ser implantadas a n í v e l de 
cursos e de departamentos as quais se v incu lam. 

2.5.1 Institucionalização do Sistema de 
Pós-Graduação a nível de cursos 

A nível dos cursos de pós-graduaçâo, a insti­
tucionalização do sistema implicará a definição clara do 
conteúdo didático, científico e profissional de seu em­
preendimento. 

Cabe ressaltar a natureza operacional do funcio­
namento de um curso, que deverá ser sempre viabilizado, 
imediatamente após o atendimento prioritário de suas fun­
ções didáticas: 

— as atividades científicas compreendem a 
organização de linhas regulares de proje­
tos de pesquisa. A produção de trabalhos 
profissionais de comunicação, discussão e 
intercâmbio de informações, temas cultu­
rais, científicos e técnicos, serão rea­
lizadas preferencialmente em grupos, mui­
tas vezes de caráter interdisciplinar e 
interinstitucional, que agreguem, também 



a tarefa diretamente produtiva do curso, a 
contribuição e participação de seus alunos 
como forma de aprendizado; 

— as atividades profissionais desenvolvem-se, 
também, em grupos e com participação de vá­
rias instituições, no preparo e execução de 
projetos técnicos e organizacionais espe­
cíficos, para assessorar o desenvolvimento 
do sistema produtivo e a formulação de pla­
nos e políticas governamentais. 

Assim, os padrões de desempenho de um curso são 
compreendidos como relações lógicas e contábeis entre as 
formas, os valores e os prazos dos recursos e atividades 
envolvidos. E, a elevação destes padrões, se fará atra­
vés de medidas que alterem a natureza destes tipos de tra­
balho. 

2.5.2 Elevação dos padrões de desempenho e 
planejamento da expansão a nível dos cursos 

A elevação dos padrões de desempenho inclui as 
recomendações e proposições mais fundamentais e operacio­
nais do PNPG a nível dos cursos de pós-graduaçâo. Estas 
diretrizes absorvem as do planejamento considerando-se me_ 
ta prioritária da expansão do sistema a nível de CURSOS, 

o aumento de seu potencial de trabalho, não apenas quan­
titativa como também qualitativamente. 

Estas medidas estão dispostas em quatro grupos 
de funções e áreas de atuação: 

a) condições de entrada e processo de seleção; 

b) regime de trabalho e concessão de bolsas 
aos alunos; 

c) processo pedagógico e produção científica; 

d) regime de trabalho e seleção de docentes. 



a) - Condições de entrada e processo de seleção 

Os conhecimentos, as aptidões e os objetivos de 
seus candidatos compõem uma parcela significativa do sis­
tema, uma vez que os recursos serão mobilizados para atu­
ar sobre estas características. Os candidatos serão pro­
venientes de duas situações anteriores: a maioria (atual­
mente cerca de 70%) vem diretamente da graduação, os de­
mais são docentes ou profissionais, formados hã algum 
tempo. Dificilmente os cursos de pós-graduaçâo modifi-
carão diretamente as condições de entrada de seus candi­
datos, e a experiência demostra que o nível de entrada 
tem que ser, praticamente, tomado como dado. 

Por isso, o processo desejável de seleção de­
ve levar em conta: 

— as aptidões, que dependem de característi­
cas culturais e de personalidade; 

— os conhecimentos anteriormente adquiridos, 
na graduação e no trabalho profissional; 

— as expectativas dos candidatos em termos 
de realização profissional e trabalho de 
pesquisa. 

Para melhorar a eficácia da seleção, o PNPG 
sugere algumas medidas de caráter geral: 

— os cursos de mestrado e doutorado devem ob­
ter melhores informações sobre os cursos de 
graduação correlatos e sobre os potenci­
ais dos candidatos, para melhor planejar o 
seu processo de seleção e seu trabalho com 
cada turma; 

— os procedimentos de divulgação, contato en-
trevista, admissão e matrícula, devem ser 
aperfeiçoados para dispensar um tratamen­
to mais cuidadoso aos candidatos e alunos, 
ampliando suas alternativas de opção pro-



f i s s i o n a l e procurando a t r a i r os mais 
tos e in te ressados ; 

ap-

— a instituição que oferece o curso de mes­
trado e doutorado deve apresentar,por oca­
sião dos contatos pessoais com os candida­
tos, as informações sobre suas linhas cur­
riculares e sobre os projetos de pesquisa 
em andamento e em preparo. Com isto,é pos­
sível elaborar, em conjunto com os candi­
datos, planos de trabalho na forma de um 
compromisso recíproco, flexível e respon­
sável. 

Não se busca, com estas medidas, atingir uma 
uniformidade de procedimentos, mas chamar a atenção sobre 
o aspecto estratégico da seleção. Pois, é através deste 
processo que um curso preenche sua capacidade de atendi­
mento, com pessoal apto e interessado. 

Alguns procedimentos atuais têm sido praticados 
para fazer face a pressões excessivas de demanda, ocasio­
nando estrangulamentos setoriais , regionais e deficiên­
cias dos cursos de pós-graduaçâo. Todos estes problemas 
só podem ser superados com medidas estratégicas mais am­
plas de crescimento. Mas, conforme surjam os efeitos de 
uma expansão mais orientada, terão que ser repensadas al­
gumas atividades atuais de recrutamento e seleção e, nes­
te caso, os chamados cursos de "nivelamento". 

b) - Regime de trabalho e concessão de 
bolsas aos alunos 

Entre as recomendações do PNPG, a respeito do 
regime de trabalho e concessão de bolsas aos alunos, en­
contram-se as seguintes: 

que a maioria dos alunos, em cada curso tra_ 
balhe em regime de tempo integral com bol­
sa, tendo sua carga horária convenientemen-
te repartida em horas de estudo,atividades 
de pesquisa e atividades didáticas; 



— que os c r i t é r i o s de rendimento,promoção e 
t i t u l a ç ã o , levem em conta o seu desempenho 
acadêmico g l o b a l , a f e r i n d o - o cumula t i va­
mente a p a r t i r de um con junto amplo de a-
t i v i d a d e s ; 

— que sejam dest inados espaços f í s i c o s e con­
dições ambientais adequadas para as a t i ­
vidades d i d á t i c a s e os demais t r a b a l h o s 
f e i t a s por alunos nas i n s t i t u i ç õ e s ; 

— que sejam designados, durante todas as f a ­
ses do curso, o r ien tadores acadêmicos i n ­
d i v i d u a i s para acompanhar de pe r to o t r a ­
balho de cada aluno e, que os vár ios o r i ­
entadores sejam coordenados ao n í v e l de 
curso e departamentos, para um melhor de­
sempenho conjunto das unhas de t raba lho e 
de pesquisa; 

— que as bolsas de estudo sejam concedidas e 
mantidas na forma de compromissos en t re os 
candidatos e as vá r ias i n s t i t u i ç õ e s e n ­
v o l v i d a s . Para os alunos provenientes de 
programas i n s t i t u c i o n a i s de capacitação de 
docentes, as bolsas e complementações se­
jam concedidas a t ravés da i n s t i t u i ç ã o de 
origem do cand ida to . Nos demais casos, se­
jam concedidas bolsas a quem a p r e s e n t e 
planos de t r aba lho i n d i v i d u a l ou em g r u ­
pos, considerados re levan tes pelas i n s t i ­
tu ições que min is t ram os cursos. 

c) -Processos pedagógiços e de 
produção cient i f ica 

Como os cursos atuam de maneira a transformar 
o conhecimento e as aptidões de um grupo heterogêneo de 
candidatos, o seu processo pedagógico deve prever ativi­
dades variadas para a aprendizagem, treinamento e a for­
mação destes candidatos. 0 ensino de pós graduação tem 
maiores exigências de nível e relevâncias de temas, e é, 



ao mesmo tempo, um processo intensivo de trabalho. Por is­
to, é conveniente que: 

— seja ampliado o espectro atual de métodos 
pedagógicos e didáticos, lançando mão de 
recursos mais adequados a cada comunidade 
de alunos; 

— o processo de produção científica seja 
aperfeiçoado para permitir, ao mesmo tempo, 
o treinamento inicial dos futuros pesqui­
sadores e a execução de projetos com po­
tencial de inovação técnica e social; 

— seja promovida uma articulação progressiva 
dos currículos e temas de trabalho educa­
cional entre os níveis de graduação e pós­
-graduaçâo; 

— se coloque maior ênfase no uso de labora­
tórios e escritório de projetos para ati­
vidades conjuntas de graduação e pós-gra­
duação, cuidando da metodologia científica 
envolvida, do engajamento progressivo de e-
quipes de alunos, professores e pesquisa­
dores em linhas de pesquisa de mais longo 
prazo; 

— sejam reformulados e aperfeiçoados os re­
gimes de créditos e os critérios de promo­
ção para aproveitar plenamente o tempo, o 
conteúdo e os temas do próprio curso, para 
elaboração final de uma tese ou disserta­
ção. Além disto, que os alunos sejam,des­
de sua admissão, preparados em atividades 
de pesquisa, investigação e produção de tex-
tos, com treinamento para o trabalho de te­
se, ao invés de simplesmente adiá-lo para 
após a obtenção dos créditos . 



d) - Regime de trabalho e seleção de docentes 

A continuidade do trabalho didático e de pes-
quisa depende, essencialmente, do regime de trabalho dos 
docentes, pesquisadores e técnicos, e não se pode preten­
der executar planos e projetos de longo prazo, se a carga 
de trabalho é fragmentada no tempo e no espaço. Por ou­
tro lado, a seleção do pessoal neste nível é importante 
para que se eleve a potencialidade, em conjunto, dos cur­
sos de mestrado e dos núcleos de pesquisa. Como as ati­
vidades de trabalho docente e de pesquisa são tipicamente 
de grupos, a diversidade de aptidões deve contribuir para 
uma melhor articulação das equipes,e, não para a sua se­
paração. 

Assim, o PNPG recomenda que: 

— os docentes, pesquisadores e técnicos dos 
varies cursos trabalhem,preferencialmente, 
em regime de tempo integral,e estejam con­
tratados de acordo com os procedimentos u-
suais no quadro de pessoal das universida­
des; 

a integração do ensino de graduação, com o 
ensino de pós-graduaçâo, leve parte signi­
ficativa do corpo decente do departamento a 
exercer atividades simultaneamente nos dois 
níveis, observando a melhor distribuição da 
carga de trabalho; 

— as atividades complementares e específi­
cas, que não puderem ser atendidas por pes­
soal em tempo integral, sejam exercidas a-
través de intercâmbio com serviços tempo­
rários e professores de tempo parcial ou 
visitantes; 

— a seleção destes profissionais seja pro­
gramada e sincronizada com os planos de ex­
pansão e de treinamento dos cursos e uni-



versidades. Assim, a substituição dos do­
centes que se ausentem da instituição, 
para treinamento e intercâmbio, deve ser 
planejada em função das expectativas de 
expansão e das condições que vinculem os 
elementos ausentes aos cursos e departa -
mentos; 

— os critérios de seleção deste pessoal le­
vem em conta seus planos e perspectivas 
em termos pedagógicos e científicos,base­
ando-se em análises abrangentes das apti­
dões e do potencial de produção científi­
ca dos candidatos. 

Para que todas estas medidas possam ser real­
mente implantadas, é necessário um elevado grau de com­
promisso de trabalho entre os docentes, pesquisadores e 
a instituição que os emprega. Uma das principais bases 
de sustentação deste compromisso será alcançada com a 
promoção sistemática dos docentes e pesquisadores às ca­
tegorias corretas de titulação e remuneração, cuidando-
também dos procedimentos de complementação e incentivos, 
associados a produção científica e aos projetos desen­
volvidos na instituição. 

0 conjunto de diretrizes propostas para a ele­
vação do desempenho a nível de cursos só se torna viá­
vel se for articulado num nível institucional mais amplo. 

Conceitualmente, isto eqüivale a uma extensão 
do sistema de trabalho, descrito a nível de curso para o 
nível de universidade. Tratamos de um sistema consti­
tuído de unidades, centros, institutos, departamentos e 
cursos relacionados às atividades de graduação, pós-gra­
duaçâo e pesquisa. 

Como não poderia deixar de acontecer, a via­
bilidade das mudanças propostas implica na articulação 
e sustentação de cada um destes sub-sistemas, que ope-
racionalizarão as diretrizes do PNPG, pelos órgaõs cen-



trais de formulação de política e instrumentalização exe­
cutiva do Sistema Nacional de Pós-Graduação. 

Face a estas necessidades o PNPG propõe um con­
junto de decisões que representam o consenso e o compro­
misso de uma ação coordenada destes organismos. 



2.6 LIMITAÇÕES, ALTERNATIVAS E 
MEDIDAS A CURTO PRAZO 

O PNPG a par de suas d i r e t r i z e s e recomenda -
ções e s t r a t é g i c a s , dispõe sobre um con junto de m e d i d a s 
operac iona is que, p a r t i n d o de um d iagnós t i co da s i tuação 
a t u a l do ensino e demanda de pós-graduaçâo, impl iquem na 
d e f i n i ç ã o de a l t e r n a t i v a s e in te rvenções i m e d i a t a s na 
t e n t a t i v a de superar os seus p r i n c i p a i s est rangulamentos. 

Os elementos de informação e aná l i se que sus­
tentaram a proposição do PNPG, revelam que o cumprimento 
das funções básicas do Sistema Nac iona l de Pós-Graduação, 
e x i g i r i a a formação, nos próximos 5 anos de cerca de 80 
m i l mest res . 

I s t o certamente não é uma meta r e a l i s t a , já que 
o sistema atualmente tem capacidade para a d m i t i r cerca de 
7.000 candidatos por ano e s o f r e problemas de ba ixa p r o ­
d u t i v i d a d e . Além desta , que é a p r i n c i p a l l i m i t a ç ã o às 
metas deste Plano, algumas out ras são aqui r e g i s t r a d a s no 
sen t ido de o r i e n t a r expec ta t i vas mais f a c t í v e i s : nem sem­
pre é v i á v e l a ampliação da capacidade de atendimento pe­
la simples i n j eç ão de recursos f i n a n c e i r o s , é p r e c i s o que 
haja p o t e n c i a l de produção c i e n t í f i c a e programas de ca ­
pac i tação de pessoa l ; nem todos os programas de t r e i n a ­
mento dos a t u a i s docentes podem ser igualmente atendidos 
nas vá r i as i n s t i t u i ç õ e s , porque t r e i n a r docentes i m p l i c a 
numa c e r t a i n f r a e s t r u t u r a para poder p r e s c i n d i r de seu 
t r a b a l h o , s u b s t i t u í - l o , e g a r a n t i r seu s a l á r i o e n q u a n t o 



cursa a pós-graduação; nem todas as novas necessidades de 
docentes para a graduação são igualmente preenchidas com 
pessoal pós-graduado, principalmente porque, nas insti­
tuições das redes particulares, municipal e estadual, não 
hã nenhum instrumento formal que induza isto em larga es­
cala, como no caso da rede federal; as diferentes solici­
tações do mercado de trabalho se refletem no ensino supe­
rior de maneira a criar di-ferenças de perspectivas pro­
fissionais, remuneração e status entre os vários níveis de 
formação e as várias áreas, o que influi consideravelmen­
te na evasão dos alunos dos cursos de mestrado e douto­
rado, e portanto na sua produtividade. 

As alternativas adotadas pelo Governo Federal 
face a estas restrições podem ser resumidas nas seguintes 
pretensões: 

— que seja viável a adoção de programas de 
capacitação para atender, no período,entre 
10% e 20% do atual corpo docente, conforme 
as possibilidades das várias áreas de tra­
balho; 

— que as vagas para qualificação de novos do­
centes atendam em princípio, cerca de 80%, 
da demanda da rede federal, 50% das redes 
estadual e municipal e 20% da rede parti­
cular; 

— que os cursos de especialização e recicla­
gem incentivados em grande escala, possam 
contribuir para uma melhoria significativa 
do nível do professorado, embora sem con­
ferir os títulos de mestre e doutor. 

Além disso, acredita-se que o desempenho global 
dos cursos deva ser maior que o atual, permitindo que o 
sistema possa titular, em média, no qüinqüênio, entre 50% 
e 60% dos candidatos admitidos. Vale a pena ressaltar que 
as áreas profissionais 5, 6 e 7 respectivamente engenha­
ria, profissões da saúde e profissões sociais, iniciam o 
período com produtividade em torno de 20% a 30%, e devem 



promover um esforço especial no sentido de melhorar 
sua3 condições de funcionamento. 

0 processo político-administrativo desencadea­
do por este Plano deve ser conduzido de acordo comas di­
retrizes enunciadas, cuidando, em primeiro lugar, que às 
decisões sejam articuladas com o II Plano Básico de De­
senvolvimento Científico e Tecnológico, como condição es­
sencial de coerência no planejamento governamental; e, em 
segundo lugar, que as políticas e programas decorrentes 
sejam representativos em sua concepção e adoção a nível 
de universidade ou instituição de ensino, como condição 
essencial de compromisso no plano educacional. 

Como este é um plano de natureza indicativa pa­
ra a formação de recursos humanos e, ao mesmo tempo, ex­
pressa um investimento estatal de volume e prazos consi­
deráveis, as metas são fundadas em previsões do desempe­
nho do sistema e limitadas por certas características 
institucionais e operativas do sistema atual. Para im­
plantá-lo, o Governo Federal lança mão inicialmente, de 
um conjunto de instrumentos na forma de programas: 

- concessão de bolsas de estudo para alunos 
em tempo integral, programa ja existente 
no instrumental da atual política educa­
cional, cujos critérios este Plano pre­
tende reorientar; 

- programas institucionais de capacitação de 
docentes, de formulação e execução recen­
te em pequena escala no MEC, que o pre­
sente Plano induzirá na direção de esten­
dê-lo às demais instituições de ensino su­
perior durante o próximo qüinqüênio; 

- admissão de docentes de maneira regular 
e programada pelas instituições, política 
também recente que necessitará ser aper­
feiçoada para atingir os objetivos e me­
tas do presente Plano. 



Os três programas são claramente interdependen­
tes e exigem uma dose razoável de sincronia e compromis­
so, que se espera atingir ao longo do periodo. 

No mesmo espaço político-institucional destes 
programas estarão sendo negociados e cumpridos outros em 
andamento, por força de convinios e projetos anteriores, 
além de programas setoriais e regionais de formação de re­
cursos humanos. Em toda a universidade e particularmente 
nas áreas onde houver eficientes combinações de graduação, 
pós-graduação e produção científica, haverá programas e 
projetos relacionados ã política tecnológica do Governo 
Federal, os quais provavelmente contribuirão para fixar 
alunos e docentes a trabalhos concretos e atuantes, confe­
rindo um caráter recompensador e responsável às ativida­
des universitárias. A existência e as condições de exe­
cução destes programas devem ser levadas em conta no pro­
cesso decisório decorrente dos programas aqui traçados, e 
dos que se seguirão durante a fase de implantação deste 
plano. 

Durante o ano de 1975, deverá iniciar-se efeti­
vamente o processo de implantação deste Plano. Neste sen­
tido, o Conselho Nacional de Pós-Graduação considera fun­
damental que as pessoas e instituições envolvidas nestas 
atividades tomem, desde já, contato com este Plano e pas­
sem a debati-lo e analisá-lo em seus locais de trabalho , 
procurando participar da sua implantação. 

Com relação às providências mais imediatas para 
isto, é necessário que os órgãos governamentais direta­
mente envolvidos - MEC, CNPq, FINEP e BNDE - se organi­
zem para o trabalho de implantação, cuidando dos procedi­
mentos necessários ao detalhamento destas metas e ao en­
caminhamento de projetos de abertura e ampliação dos cur­
sos . 

Outras atividades importantes serão: 

a) a definição e o diagnóstico das institui­
ções com condições imediatas de expansão de 
pós-graduação; 

b) o estudo e a definição das alternativas 



de captação, distribuição e repasses dos 
recursos financeiros previstos, e a libe­
ração a curto prazo das verbas para o iní­
cio dos programas em 1975 e 1976; 

c) a efetivaçâo do aumento dos recursos des­
tinados às bolsas, promovendo a distribui­
ção de um número significativamente maior 
que o atual e a elevação dos níveis atu­
ais, e procurar atender a demanda de bol­
sistas que iniciam o curso ainda durante 
este ano; 

d) a efetivação das providências de enqua­
dramento e regularização do pessoal do­
cente e de apoio nas instituições onde es­
te pessoal está em regime inadequado de 
vinculação, categoria e remuneração; 

e) a aceleração e ampliação das iniciativas 
regulares de capacitação através de pro­
gramas desenvolvidos pelas instituições 
com apoio do MEC. 

Um grau cada vez maior de compromissos respon­
sabilidade neste processo de consolidação do ensino su­
perior deverá ser estimulado através da promoção (inten­
siva, nesta primeira fase; e regular, posteriormente] de 
encontros e seminários para discussão e análise dos pro­
blemas de implantação deste Plano, com a participação de 
docentes, pessoal de apoio, alunos e representantes dos 
órgãos públicos, instituições de ensino e pesquisa, em­
presas privadas e públicas e associações científicas e 
profissionais. 



COORDENAÇÃO DO 
APERFEIÇOAMENTO 
DE PESSOAL DE 
NÍVEL SUPERIOR 



3.1 AS ATRIBUIÇÕES DA CAPES NO CONTEXTO 
DO PLANO NACIONAL DE POS-GRADUAÇÃO 

Diante das diretrizes e metas do PNPG, a Coor­
denação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nivel Superior — 
CAPES, pelas suas atribuições, (Decreto nº 74.299 de 18 
de julho de 1974), assume um papel preponderante na im­
plantação da nova política de pós-graduaçâo, especialmen­
te no que se refere a: 

— organização, implantação, acompanhamento e 
avaliação dos Programas Institucionais de 
Capacitação de Docentes; 

_ ampliação do Programa de Bolsas no País e 
no exterior; 

— melhoria dos cursos de pós-graduaçâo, sen­
tido estrito e sentido lato, através de seu 
Programa de Auxílios; 

— integração com outros órgãos, no sentido de: 

. propiciar condições de absorção dos mes­
tres e doutores titulados pelo programa 
de capacitação; 

. abrir novos horizontes quanto ã oportu­
nidades de doutoramento no exterior; 



criar novas oportunidades de bolsas,em ação 
conjunta com o Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico— CNPq e de 
mais órgãos governamentais. 

3.1.1 Atribuições da CAPES na Institucionalização 
do Sistema Nacional de Pós-Graduação 

Tendo em vista que» de acordo com o PNPG,as fun­
ções regulares dos cursos de mestrado e doutorado devem 
passar ao Ministério da Educação e Cultura, enquanto os 
demais órgãos e agências participarão no apoio aos pro­
gramas e projetos de pesquisa, o MEC devera absorver os 
encargos com investimentos físicos e verbas de pessoal e 
de custeio, nas instituições federais (inclusive os auxí­
lios e bolsas necessários aos programas de capacitação de 
docentes). 

Isto significa, em termos práticos, que as ins­
tituições federais deverão, de ora em diante, incluir em 
seu planejamento orçamentário, a ser anualmente submetido 
ao Departamento de Assuntos Universitários, um destaque 
de verbas para a sustentação regular do ensino pós-gra­
duado. Desta forma, o Departamento de Assuntos Universi­
tários repassará às universidades a ele vinculadas,irecur-
sos financeiros para a manutenção regular do ensino em ní­
vel de graduação e de pós-graduação. Cabe, portanto, à 
CAPES uma função ora de sustentação ora de complementação 
de recursos financeiros numa atuação sintonizada com o De­
partamento de Assuntos Universitários. 

Assim, a CAPES atuará de duas formas: 

— investimento inicial, para planejar e im­
plantar novos cursos e novas opções, ou am­
pliar as atividades de programas já exis­
tentes . 

— na medida em que o programa amadureça e sua 
sustentação passe a fazer parte do orçamen­
to ordinário do DAU, a CAPES assumirá um 



papel complementar concedendo r e c u r s o s , j á 
n io mais para a sustentação regu la r do pro-
grama, mas para apr imorar seu desempenho, 
ou apo iá - l o em a t i v i dades a d i c i o n a i s . 

Em ambos os casos, a CAPES atuará p r i n c i p a l ­
mente na concessão de bo lsas , or ientadas pr imord ia lmente 
para a formação de recursos humanos docentes, na melho­
r i a dos quadros docentes dos programas de pós-graduaçâo. 

Assim, dispõe o MEC de um mecanismo mais f l e ­
x í v e l , v i a CAPES, de apoio complementar para melhorar o 
desempenho, r e o r i e n t a r os programas e fomentar a aber­
t u ra de programas novos em áreas ca ren tes . 

A estas formas de atuação da CAPES somam-se a 
de outras agências f i nanc iado ras , que deverão cont inuar 
atuando na complementação dos recursos das univers idades, 
sejam púb l i cas ou p a r t i c u l a r e s , na i n s t a l a ç ã o de cursos, 
na manutenção de b o l s i s t a s de vá r i os n í v e i s e no f i n a n ­
ciamento de p ro je tos de pesquisa. 

De acordo com a d i r e t r i z proposta pe lo PNPG 
para consol idação i n s t i t u c i o n a l , a CAPES passará a atuar 
com uma or ien tação pr imord ia lmente i n s t i t u c i o n a l , d i r i ­
g indo-se ao órgão c e n t r a l de cada i n s t i t u i ç ã o , ao invés 
da t r a d i c i o n a l abordagem fragmentada com c o o r d e n a d o r e s 
de cursos, docentes ou b o l s i s t a s i n d i v i d u a l m e n t e . 

Formas concretas deste relacionamento i n s t i ­
t u c i o n a l são, por exemplo: 

— alocação de cotas de bolsas d i retamente 
aos programas de pós-graduaçâo, em vez de 
conceder bolsas i nd i v i dua lmen te aos can­
d i d a t o s ; 

— convênio g l oba l com a i n s t i t u i ç ã o , a t u a n d o 
j u n t o ao órgão de coordenação c e n t r a l de 
pós-graduação para t r ans fe rênc i as de r e -



cursos f i n a n c e i r o s , aprovados pelo Conse­
lho T é c n i c o - A d m i n i s t r a t i v o da CAPES,ao i n ­
vés dos convênios celebrados com o coorde­
nador de cada cu rso . 

— implantação, a n í v e l n a c i o n a l , do Programa 
I n s t i t u c i o n a l de Capacitação de Docentes — 
PICD, que o ferece às i n s t i t u i ç õ e s de e n s i ­
no supe r io r cotas de bolsas para t r e i n a ­
mento pós-graduado de seus p ro fesso res . As 
d i r e t r i z e s e o funcionamento deste p rog ra ­
ma estão d e s c r i t o s ad ian te . 

Evidentemente, o es fo rço por pa r te das agênc i ­
as f ede ra i s no sen t ido de a tua r i n teg ra lmen te 3 de conso­
l i d a r o Sistema de Pós-Graduação, deve encon t ra r na i n s ­
t i t u i ç ã o u n i v e r s i t á r i a uma p o l í t i c a a d m i n i s t r a t i v a i n t e r ­
na, capaz de g a r a n t i r e s t a b i l i d a d e e condições p r o p í c i a s 
ao desenvolvimento do ensino de pós-graduaçâo e de pes­
q u i s a . Evidências d isso serão, por exemplo: a f l e x i b i l i ­
dade e a g i l i d a d e da execução f i n a n c e i r a - c o n t á b i l ; a a r t i ­
culação dos programas de pós-graduaçâo en t re si e nos r e s ­
pec t i vos departamentos; o planejamento da un ivers idade sob 
seus vá r i os aspectos da i n f r a - e s t r u t u r a ; o aprimoramento 
do quadro docente e programação de seu ens ino, para a ten ­
der as p r i o r i d a d e s e necessidades comun i t á r i as . 

3.1.2 Atuação da CAPES na elevação dos padrões de 
desempenho do Sistema Nacional de Pós-Graduação 

A elevação dos padrões de desempenho da pós-gra­
duaçâo ê entendida como uma sucessão de mudanças nas con­
dições de trabalho, e na organização das atividades edu­
cacionais de produção científica. 

As atividades educacionais voltam-se para a for­
mação de recursos humanos em nível de mestrado e de douto­
rado, produto de esforço conjugado do aluno e do profes­
sor. Reconhece-se o bom desempenho de um programa,inici­
almente, pelo número e qualidade dos alunos que chegam a 
completar seu curso. 



As atividades científicas compreendem a orga-
nicação de linhas regulares de projetos de pesquisa, a 
produção de tese, trabalhos profissionais,intercâmbio e 
estudos sobre temas culturais, científicos e técnicos; 
preparo e execução de projetos técnicos e organizaciona­
is para assessorar no desenvolvimento do sistema produ­
tivo e gerencial a formulação de planos e políticas go­
vernamentais. Para atingir a melhoria do desempenho, o 
PNPG propõe medidas concretas a serem implementadas, en­
tre as quais estão: 

— a concessão de bolsas de forma a permitir 
ao aluno a dedicação ao estudo em tempo in­
tegral, esperando-se que com isso ele tenha 
melhor desempenho acadêmico, tanto na qua­
lidade de sua formação, como na redução de 
tempo para obtenção de seu título. 

— melhoria das condições de estudo, com ade­
quada infra-estrutura física » administra­
tiva e recursos bibliográficos; 

— ampliação do quadro docente em regime de 
tempo integral efetivo ficando o orientador 
a disposição do aluno, durante o curso e 
principalmente no período de tese; 

maior participação dos alunos nos projetos 
de pesquisa e atividades profissionais man­
tidos pelo programa de pós-graduaçâo. 



3.2 AÇÃO COORDENADA CAPES / CNPq 

Dada a estreita vinculação entre o II PBDCT e 
o I PNPG quanto à formação de recursos humanos ao nível 
de pós-graduação, e considerando o interrelacionamento 
entre a pós-graduaçâo e a pesquisa, o CNPq e o MEC, este 
através do DAU e da CAPES, resolveram iniciar uma série 
de contatos, visando a possibilitar a imediata implanta­
ção dos referidos planos, para que sejam alcançadas as 
metas previstas. Inicialmente, o CNPq e a CAPES resol­
veram analisar os aspectos operacionais ora adotados, vi­
sando aprimorar a sistemática de distribuição de bolsas 
e de auxílios. 

Esta análise deverá ser complementada pro­
gressivamente, mediante entendimentos com outros órgãos 
e agências federais, que contribuem de forma expressiva, 
direta ou indiretamente, para os programas de pós-gra­
duaçâo. 

Premissas básicas 

Reconhecendo que o CNPq, no seu papel de fo­
mentador de pesquisa, e a CAPES, como agência especiali­
zada no apoio a formação e ao aperfeiçoamento de pessoal 
de nível superior, atuam sobre diferentes universos, par-



cialmente superpostos, os dois órgãos destacam, por ou­
tro lado, a clara diferença de atribuições e de objeti­
vos, que, não sendo conflitantes, antes devem ser comple­
mentares. 

No que se refere aos cursos de pós-graduação, 
no sentido estrito, isto é, cursos que conduzem a obten­
ção dos graus de Mestre e Doutor, para os quais a pes­
quisa é componente relevante, há uma coincidência de ob­
jetivos dos dois órgãos. 

Estas premissas explicam, assim, de um lado, 
a conveniência de ação coordenada e de permanente troca 
de informações e, de outro, a necessidade de modos de 
operar distintos, funções de objetivos diferenciados. 

0 CNPq busca, primordialmente, promover a pes­
quisa — inclusive a formação de pessoal — enquanto que 
a CAPES procura adequar, qualitativa e quantitativamente, 
os quadros docentes das Universidades Brasileiras as ne­
cessidades do ensino e, portanto, encorajar a formação 
de pessoal no nível de pós-graduação, tanto no sentido 
estrito, como no sentido lato. 

Assim, a formação ordenada de pessoal,através 
da pós-graduaçâo, para atender aos diversos campos das 
Universidades Brasileiras é o objetivo central da CAPES. 

A atenção do CNPq, por sua vez, é dirigida, 
essencialmente, para a qualificação de pesquisadores e o 
desenvolvimento de campos específicos do conhecimento, 
tanto em universidades, como em institutos de pesquisa. 

Ação coordenada — concessão de recursos 

Visando a coordenar sua ação, no apoio aos pro 
gramas de pós-graduaçâo, deverão ser adotados os seguin­
tes critérios para concessão de recursos: 



— as solicitações de bolsas de formação e 
aperfeiçoamento de pesquisadores e de au­
xílios para projetos de pesquisa seriam 
apreciados, primordialmente, pelo CNPq; 

— as solicitações de bolsas de formação e 
aperfeiçoamento de docentes e auxílios 
específicos para cursos destinados a do­
centes seriam apreciados, primordialmen­
te, pela CAPES; 

— na avaliação dos programas de pós-gra­
duaçâo em curso e na identificação da ne-
cessidades de expanção e/ou criação 
de novos programas, o CNPq e a CAPES 
fixarão as formas de cooperação que fo­
rem convenientes aos casos específicos; 

— deverá ser levada em conta pelo CNPq e 
pela CAPES, na fixação de metas setori­
ais específicas, a atuação de outros ór­
gãos especializados, governamentais ou 
não, que vim atuando de maneira expres­
siva no setor da pós-graduaçâo e da pes­
quisa; 

— o CNPq e a CAPES estabelecerão critérios 
e sistemáticas comuns de captação de in­
formações e de controle dos programas a-
poiados, respeitadas as conveniências e 
campos preferenciais de interesse das res-
pectivas entidades; 

— a seleção de bolsistas, respeitados os 
critérios estabelecidos dentros dos quan­
titativos e valores de bolsas aprovados, 
poderá, quando conveniente, ser delegada 
as entidades ou aos órgãos responsáveis 
pelos programas, devendo o resultado des_ 
sa seleção ser enviado, conforme o caso, 
ao CNPq ou ã CAPES, para homologação ou 
revisão; 



visando a manterem-se mutuamente infor­
mados e a informar as instituições e as 
pessoas interessadas, o CNPq e a CAPES 
trocarão informações, periodicamente,re-
lacionarido os programas que estão apoi­
ando e programando apoiar, explicitando 
os pesquisadores, docentes e estudantes 
de pós-graduação envolvidos; 

os valores das bolsas concedidas pelo 
CNPq e pelo MEC-CAPES serão os mesmos em 
cada nível — mestrado e doutorado -,de­
vendo ser fixados, de comum acordo, anu­
almente, admitindo-se que variações re­
gionais de custo de vida e de mercado de 
trabalho sejam considerados; 

a concessão de recursos para pagamento de 
bolsistas, tanto no País como no estran­
geiro, incluirá as despesas referentes a 
taxas escolares, seguro de saúde e pas­
sagens para o bolsista e para o cônjuge, 
quando este o acompanhar e não for bene­
ficiado por bolsa. 



3.3 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE 
CAPACITAÇÃO DE DOCENTES 

Definido em suas linhas gerais pelo próprio Pla-
no Nacional de Pós-Graduação, o Programa Institucional de 
Capacitação de Docentes — PICD, visa implantar, a ní-
vel nacional, um processo de habilitação de docentes carac-
terizado pela simplicidade e operacionalidade,estimulando 
às instituições de Ensino Superior a um contínuo desenvol-
vimento dos seus recursos humanos, através da formação aca-
dêmica em cursos de pós-graduaçâo, a nível de mestrado e 
doutorado. 

O modelo proposto para a implantação do 
PICD, entre outras medidas prevê: 

— preparar o pessoal necessário para a ele­
vação dos padrões de desempenho nas áreas 
identificadas como deficientes e que te­
nham maior efeito multiplicador por conce_ 
tar grande volume de trabalho, aliado ao 
valor estratégico para a estrutura educa­
cional e científica; 

— preparar o pessoal necessário ao crescimen-
to do ensino de graduação e a sustentação 
e normalização da pós-graduaçâo; 



— prever a subst i tu ição parc ia l do pessoal 
docente afastado para cursar o mestrado ou 
doutorado e a sua absorção após os cursos 
concluídos; 

— estimular o aproveitamento de pessoal t r e i -
nado e formado por outras universidades,de 
forma a ev i tar os processos de enclausura_ 
mento e endogenia que tendem a r e f o r ç a r 
eventuais def ic iênc ias ; 

— ot imizar o uso do Sistema U n i v e r s i t á r i o 
B ras i l e i ro , em pa r t i cu la r o potencial já 
instalado de cursos de mestrado e doutora_ 
do, recorrendo a convênios e programas co_ 
muns a mais de uma i n s t i t u i ç ã o , ressaltan-
do o caráter in te r - reg iona l dos núcleos de 
pós-graduação. 

3.3.1 Antecedentes do Programa 

A t i f i ns de 1974 eram raros os casos de inst i_ 
tuições de ensino superior, que possuiam uma p o l í t i c a de 
aprimoramento sistemático de seus quadros docentes. A for-
mação em níve l de pós-graduaçâo dependia de i n i c i a t i v a in_ 
d iv idual ou, na melhor das situações, da programação iso-
lada de algum departamento un i ve rs i t á r i o . Quanto aos re_ 
cursos humanos, nas próprias fontes de financiamento, en-
t re as quais a CAPES, prevalecia o c r i t é r i o de concessão 
de bolsas-de-estudo com base no mérito ind iv idua l de cada 
candidato, sem referência a um plano i n s t i t u c i o n a l para 
t a l f i na l idade. Em decorrência disso, ver i f icou-se um en-
fraquecimento no processo de implantação da reforma uni_ 
v e r s i t á r i a , em vir tude da grande desigualdade na distr ibui_ 
ção dos docentes com a t i tu lação requerida, e ense jando 
grandes lacunas em áreas de conhecimento p r i o r i t á r i o , por 
sua importância estratégica para o desenvolvimento brasi_ 
l e i r o e por seu e fe i to mul t ip l icador na estrutura acadêmi_ 
ca. 



A mudança dessa forma de atuação teve como ba-
se uma experiência piloto, envolvendo as universidades 
federais de Alagoas. Amazonas, Mato Grosso e Juiz de Fo-
ra, às quais o Departamento de Assuntos Universitários— 
DAU e a Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní_ 
vel Superior — CAPES, comprometeram-se a dar assessora 
mento técnico e financeiro na elaboração e execução de 
seus planos de capacitação de docentes. O Programa foi 
caracterizado por duas inovações essenciais: a primeira 
consistiu em oferecer às instituições de ensino superior 
quotas de bolsas para atender a seus programas de quali 
ficação de docentes, em nível de mestrado e ou doutora 
do; a segunda, em oferecer às instituições de ensino su 
perior, docentes-substitutos para os que ingressam na pos 
-graduação, permitindo assim, que estes se dediquem ao 
estudo em tempo integral. 

Para levar a efeito esta nova política, DAU e 
CAPES adotaram uma ação integrada, pela qual o primeiro 
incumbe-se de garantir ã instituição docentes -substi_ 
tutos, enquanto a CAPES garante ao docente candidato,bol_ 
sa-de-estudo a viagem e taxas escolares. 

0 projeto experimental com as quatro universi_ 
dades citadas estava ainda no início de sua implantação, 
quando o Plano Nacional de Pós-Graduação, aprovado em, 19 
de março de 1975, veio consagrar a idéia, tornando-a "a 
espinha dorsal" do Ministério da Educação e Cultura em re-
lação ao desenvolvimento de recursos humanos para a uni_ 
versidade brasileira, prevendo inclusive recursos finan_ 
ceiros específicos para o período de 1975/1979. A partir 
de então, o Programa Institucional de Capacitação de Do-
centes — PICD, passou a ter envergadura nacional e sua 
implantação tornou-se objeto de alta prioridade na progra_ 
mação da CAPES. 

Em atuação conjunta, DAU e CAPES,desencadearam 
duas linhas de iniciativas voltadas para a divulgação jun_ 
to às universidades da nova política do MEC. Os reito_ 
res das universidades federais foram os primeiros a ser 
informados e convidados, oficialmente, a participarem do 
Programa Institucional de Capacitação de Docentes - PICD. 



Em reuniões realizadas em 20/03/75 e 09/05/75, respecti­
vamente, em Recife-PE e Florianópolis-SC, presididas pe 
lo Diretor do Dau, foram debatidas as diretrizes básicas" 
e as normas operacionais do programa. Por ocasião dos en-
contros, foi esquematizado um roteiro de atividades de 
planejamento a ser desenvolvido no âmbito de cada insti-
tuição, com o apoio técnico dos assessores da CAPES. A se-
gunda linha de ação, sincronizada ã primeira,desenvolveu 
-se principalmente no âmbito da CAPES, objetivando a de-
finição do sistema e da instrumentação de apoio para a 
implantação do programa, amadurecido no contato direto 
com as instituições de ensino superior, adquirindo,assim 
contornos mais definidos. 

3.3.2 Características do Programa 

Para atender os o b j e t i v o s do Programa I n s t i t u -
c i o n a l de Capacitação de Docentes-PICD f o i montadora defi_ 
n ido um processo de planejamento com enfoque s i s t ê m i c o , 
onde se destinguem t rês componentes: o sub-sistema geren_ 
c i a l , o sub-s is tema operac iona l e o sub-s is tema in te r fa_ 
ce. 

3.3.3 Sub-sistema gerencial 

O sub-sistema g e r e n c i a l tem como órgão cen t ra 
l i z a d o r a CAPES, em in teg ração com o DAU e MEC, que esta 
belece as p r i n c i p a i s funções de cada um dos componentes do 
s is tema, as normas gera is de seu funcionamento e as d i r e 
t r i z e s para a elaboração dos planos p l u r i a n u a i s e anua is . 



Modelo do sistema de capacitação Institucional 

Subsistema* Componentes 



Compete espec i f i camente ao sub-s is tema gerenc i -
a i : ~ 

— planejamento a n í v e l nac iona l da f i x a ç ã o 
de p o l í t i c a s e normas gera is do funciona_ 
mento do sistema,. 

— programação ge ra l a t ravés do estabelecimen-
to de cronogramas, programação f i n a n c e i r a 
e rea l i zação de convênios com as i n s t i t u i _ 
ções de Ensino Super io r -

— c o n t r o l e ria execução dos p ro j e tos das ins -
t i t u i ç õ e s de ensino s u p e r i o r , através da 
ava l iação p e r i ó d i c a dos resu l tados p a r c i _ 
a i s ob t i dos . 

— ava l iação e c o n t r o l e do programa com vis_ 
tas à a f e r i ç ã o do seu desempenho e eventu_ 
a is re formulações. 

3.3.4 Sub-sistema operacional 

O sub-s is tema operac iona l é c o n s t i t u í d o pelas 
i n s t i t u i ç õ e s de ensino s u p e r i o r que sa t i s fazem os requi_ 
s i t o s mínimos es tabe lec idos pe lo programa. Para que o 
PICD tenha maior po tenc ia l i dade de ê x i t o é necessár io que 
as i n s t i t u i ç õ e s de ensino supe r i o r p a r t i c i p a n t e s d i s p o -
nham de: 

— planejamento g l oba l ou pe lo menos a inten_ 
ção de i n i c i á - l o , mani festada pe la existên_ 
c ia de d i r e t r i z e s para a sua implantação, 
já devidamente programadas; 

— órgão de planejamento e coordenação do de_ 
senvolv imento de recursos humanos (devida_ 
mente formal izado pe lo regimento i n t e r n o 
ou por p o r t a r i a do R e i t o r ) , com a t r i b u i _ 
ções espec í f i cas de coordenação do Progra_ 



ma Institucional de Capacitação de Docen_ 
tes, contendo manual de organização e nor_ 
mas correspondentes, 

— normas para a seleção de docentes e recém 
-graduados, candidatos às bolsas e demais 
auxílios concedidos pelo programa. 

As instituições- de ensino superior, participan-
tes do programa compete: 

— planejamento Plurianual envolvendo a for-
mulação de suas próprias políticas de ca_ 
pacitação de docentes, atendendo às dire-
trizes nacionais e às suas vocações regio-
nais. Fixação de metas, por área de conhe_ 
cimento, dentro dos limites das taxas de 
afastamentos. Para isto, foi elaborado um 
formulário composto de três partes: Diag_ 
nóstico (situação real da IES em 19751, Pla-
no Plurianual [cobrindo o período de 1976/ 
1979) e operativo anual(referente à 1976). 

— elaboração dos projetos anuais, para per_ 
mitir que sejam elaborados com antecedên-
cia de um ano, seus planas efetivos de trei-
namento. 0 caráter flexível de repetição 
anual em suas programações, fornece às IES 
capacidade de atualização e correções de 
possíveis distorções em planos anteriores. 

avaliação e controle do plano, que compre-
ende a programação de afastamentos, contro-
le do aproveitamento dos docentes vincula-
dos nos seus cursos e sua reabsorção no re-
torno. Avaliação e reformulação dos pro-
jetos. 



3.3.5 Sub-sistema interface 

O sub-sistema i n t e r f a c e é c o n s t i t u í d o pelas as_ 
sessor ias técn icas r e g i o n a i s , que estabelecem as l igações 
en t r e o sub-s is tema g e r e n c i a l e os sub-sistemas operacio-
n a i s . As assessor ias técn icas têm uma impor tânc ia rele_ 
vante na d e f i n i ç ã o do s is tema, p o i s , a t ravés delas a CAPES 
obtém resposta imed ia ta das reações das i n s t i t u i ç õ e s de 
ensino supe r i o r ao programa, p e r m i t i n d o , assim que o sis_ 
tema se ja d e f i n i d o com maior segurança e p rec i são . A pré-
sença dos assessores nas IES proporc iona maior segurança 
no processo de elaboração dos p lanos , garant indo ao mes_ 
mo tempo sua qua l i dade . 

As perspec t i vas são de que para as próximas eta-
pas do PICD, que exigem c o n t r o l e e ava l iação constantes, 
es ta forma de assessor ia d i r e t a assuma impor tânc ia ainda 
maior . 

Ao sub-s is tema i n t e r f a c e compete: 

— p r e s t a r a s s i s t ê n c i a t é c n i c a as i n s t i t u i _ 
ções de ensino supe r i o r na e laboração, exe_ 
cução e c o n t r o l e dos planos e p ro j e tos de 
capaci tação de docentes; 

— c o n t r o l a r o f l u x o de informações pela ava-
l i a ção das informações a n a l í t i c a s c o l e t a 
das e armazenadas a n í v e l de i n s t i t u i ç ã o e 
v e r i f i c a ç ã o das informações s i n t é t i c a s en-
viadas ao sub-sistema g e r e n c i a l ; 

— a v a l i a r e c o n t r o l a r , a t ravés da ana l i se pre-
l i m i n a r , as a t i v i dades de execução dos pro-
jetos e a u d i t o r i a , e v e r i f i c a ç õ e s d i r e t a s 
nas i n s t i t u i ç õ e s de Ensino Supe r i o r ; 

— p a r t i c i p a r no planejamento nac iona l com a 
presença dos Assessores no processo de ava-
l i a ç ã o e reformulação do programa. 



Fluxo do processo de planejamento e implantação do P.I.C.D. 



Ate o mês de agosto/75. 38 inst i tu ições de en-
sino participavam do programa, sendo 32 federa is , 4 esta-
duais e 2 par t ic ipantes . O mapa demonstra a localização 
das IES, integrantes da 1a. etapa de imp lementação do 
PICD: 

Com re fe rênc ia à t i t u l a ç ã o , que será o indica_ 
dor p r i n c i p a l do desempenho do programa, pode-se perceber 
as seguin tes a l te rações no p e r f i l do corpo docente, com 28 
IES estudadas: 

DOCENTES 

SEM TITULAÇÃO 

MESTRES 

DOUTORES 

TOTAL 

1975 

14.508 

2.253 

1.325 

18.086 

% 

80 

13 

7 

100 

1979 

17.181 

5.297 

1.810 

24.288 

X 

71 

22 

7 

100 

1982 

14.234 

6.933 

3.790 

24.957 

z 
57 

28 

15 

100 



SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PICD 

DEFINIÇÃO PRELIMINAR DE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 



Os percentuais re la t i vos ao numero de docentes 
sem t i tu lação evidenciam por si só a necessidade deste pro-
grama, bem como seus possíveis resultados, t a l como são 
definidos atualmente. Entretanto, deverão sofrer alguns 
reajustes para o alcance das metas previstas no PNPG. 

Número de docentes ou futuros docentes que i n i -
c iarão, anualmente, cursos de mestrado e doutorado através 
do PICD: 

ANOS 

META PNP6 

MESTRADO 

DOUTORADO 

TOTAL 

1975 

300 

_ 

-

1976 

1.200 

1.160 

192 

1.352 

1977 

2.500 

1.189 

247 

1.436 

1978 

3.600 

1.251 

247 

1.523 

1979 

4.500 

1.269 

365 

1.634 

TOTAL 

12.000 

4.869 

1.076 

5.945 

3.3.6 Resultados atingidos 

O fa to do programa te r sido aberto para âmbito 
nacional, sem que o projeto oferecesse os resultados da 
sua experiência, o modelo do Sistema Ins t i t uc iona l de Ca-
pacitação de Docentes f o i sendo elaborado, aplicado, modi_ 
f icado simultaneamente com sua implantação. Assim, a fo r -
ma que apresenta hoje t raz a marca do amadurecimento pro_ 
gressivo, f ru to do contato d i re to com a realidade das ins-
t i t u i ções . Trabalhou-se, por isso, com esquemas f l e x i -
veis , dentro de certas d i re t r i zes e normas estáveis. Al ias, 
esse é um dos maiores méritos que podem ser atr ibuídos ao 
modelo, a se ju lga r pelos resultados obtidos. Ele serviu 
de catal izador para um processo de planejamento no âmb-
to das IES. Deu origem a que se criasse nas 38 ins t i tu i_ 
ções, uma unidade para planejar e executar uma p o l í t i c a 
de recursos humanos a longo prazo. 



A p ropós i t o da formulação dessa p o l í t i c a , as ins_ 
t i t u i ç õ e s foram levadas a examinar a sua e s t r u t u r a i n t e r -
na, seus o b j e t i v o s e suas metas, para harmonizá- los aos 
planos reg iona i s de desenvolvimento econômico e no siste_ 
ma educac iona l . As c a r a c t e r í s t i c a s técn icas do modelo, 
r e s u l t a n t e s de sua e s t r u t u r a s i s t ê m i c a , a l i adas ã e s t r a -
t é g i a de sua ap l icação e da assessor ia persona l i zada em 
todas as etapas do planejamento se rv i ram para que as IES 
tomassem consciênc ia de suas l im i t ações quanto à qualida_ 
de das informações de que dispõem, assim como da necessi_ 
dade de e s t r u t u r a r um sistema i n t e r n o de r e g i s t r o de da_ 
dos para a formulação, acompanhamento e ava l iação de re_ 
cursos humanos. 

Os parâmetros adotados i n d i s t i n t a m e n t e para to_ 
das as IES, no i n t u i t o de determinar o número de docen_ 
tes que podem se a f a s t a r para estudos pós-graduados, não 
trazem impacto s i g n i f i c a t i v o para as univers idades mais 
t r a d i c i o n a i s , t a i s como: UFRGS, UFPE e UFMG. I s t o por-
que, nestas i n s t i t u i ç õ e s as taxas de afastamento permit i_ 
das para 1976 são aproximadamente, equ iva len te aos afas_ 
tamentos espontâneos havidos antes do p lano . Para e l a s , 
a melhor ia s i g n i f i c a t i v a , se l i m i t a r á ao f a t o de passarem 
do espontâneo ao p lane jado . 

Nesse es tág io da implantação do Programa, umas 
dos pontos que a CAPES devera dar atenção é a colocação 
dos candidatos do PICD em programas pós-graduados. Faz 
par te dessa e s t r a t é g i a , a reo r ien tação do apoio a ser da 
do aos r e f e r i d o s cursos, a t ravés de recursos , para poss i -
b i l i t a r o aumento da o f e r t a em atendimento a demanda por 
pa r te de docentes u n i v e r s i t á r i o s . 

0 prosseguimento das perspec t ivas hoje v i s u a l i -
zadas estão condicionadas a p o l í t i c a educac iona l , o ra a-
cionada e desenvolv ida pe lo MEC, onde os responsáveis mal 
ores pe la i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o do processo DAU-CAPES-IES, 
devem segu i r coesos e es t re i t amen te i n t e g r a d o s . 



3.4 PROGRAMA NACIONAL DE CAPACITAÇÃO DE 
PROFESSORES DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

O Programa Nacional de Capacitação de Professo­
res de Instituições de Ensino Superior — PROCAPIES, visa 
promover, de forma sistemática, a qualificação de docen­
tes não atendidos pela pós-graduação, em sentido estrito 
e a melhoria do ensino de graduação no País, através da 
realização de cursos, estágios ou modalidades equivalen­
tes, a nível de aperfeiçoamento e especialização, nas Ins-
tituições de Ensino Superior. 

0 Programa apresenta várias alternativas para 
a sua implementação, estando previsto até o momento, moda_ 
lidades de treinamento tanto para aperfeiçoamento ou espe_ 
cialização, compreendendo: 

— curso em período de férias 
— curso em período letivo 
— estágios 

Outras alternativas serão consideradas em 
função do número de docentes a treinar, da característica 
ou necessidade evidenciada pela área de conhecimento em 
proposição. 

A capacitação é entendida pelo programa como 
aperfeiçoamento em sentido lato e nestes termos, o PROCA_ 
PIES tem suas atividades voltadas para o aprimoramento do 
comportamento e atitudes dos professores do magistério su_ 
perior. Mais do que simples transmissão de conhecimentos 
técnicos, o que se pretende é provocar uma mudança na ma 



neira de agir dos docentes. Aumentar-lhes a capacidade 
de comunicação, interação, empatia nas situações do ensi_ 
no, de maneira a fazer reagir todo o meio onde atuam pro_ 
f issionalmente, provocando mudanças s ign i f i ca t i vas no Sis_ 
tema de Ensino. 

Para aumentar a probabil idade de se a t i ng i r os 
objetivos do programa, deverá ser adotada uma estratégia 
que permita alcançar os resultados previstos em etapas 
imediatas e intermediár ias. Entende-se por r e s u l t a d o 
prev is to, a capacitação de docentes das Ins t i tu ições de 
Ensino Superior, basicamente para: 

— dinamizar o processo ensino-aprendizagem; 

— u t i l i z a r e/ou produzir , eficazmente, t r a ­
balhos de investigação c i e n t í f i c a . 

3.4.1 Atividades básicas 

Para a consecução de seus objet ivos o PROCAPI-
ES promoverá, além de estágios, cursos de aperfeiçoamento 
e especialização para os professores das Ins t i tu ições de 
Ensino Superior. 

Estes cursos ou atividades são assim caracter i -
zados: 

a) Aperfeiçoamento 
Curso ou atividade teór ico-prá t ico com f i n a l i 

dade de ampliação e desenvolvimento de conhecimentos de me 
todologia do ensino superior, de metodologia c i e n t i f i c a de 
conteúdos especif icos. com duração minima de 180 horas-au-
Ia . 

b) Especialização 

Curso ou atividades com f ina l idade de aprofun-
damento de conhecimentos teóricos e prát icos, em setores 
específicos do saber, de capacitação em metodologia do en 
sino e em metodologia c i e n t i f i c a , com duração minima dê 
300 horas-aula. 



Os cursos de aperfeiçoamento e especialização 
deverão atender: 

— ao princípio de interdisciplinaridade: 

Integrando conhecimentos específicos de uma 
determinada área da ciência e sua correspondente método-
logia com conhecimentos relativos ã área de metodologia 
do ensino. 

— ao princípio de instrumental idade: 

Os cursos deverão ser organizados de tal manei_ 
ra que, a partir de um corpo estruturado de conhecimen_ 
tos, se possa promover o desenvolvimento de habilidades 
específicas, oportunizando ao professor não só adquirir, 
atualizar e/ou aprofundar seus conhecimentos teóricos, co-
mo processar e manipular esses conhecimentos, com vistas 
ao desempenho eficaz da função de docente. 

- ao princípio da flexibilidade: 

A partir de uma estrutura básica que abranja as 
áreas previstas no item (a). A organização dos cursos 
caracterizar-se-á por uma flexibilidade que permita dar 
ênfase a uma ou a outra área (alternativa de maior con_ 
centração numa ou noutra], dependendo das caracteristi_ 
cas,da clientela, das necessidades, prioridades e peculia_ 
ridades de cada situação. 

— aos princípios de terminalidade, 
continuidade e articulação: 

Considerando o aprimoramento profissional do 
pessoal de nível superior como um processo contínuo e pro_ 
gressivo, é desejável que se estabeleça na organização 
dos cursos de aperfeiçoamento e especialização, quando 
possível, uma linha de continuidade e, ao mesmo tempo de 
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te rm ina l idade e de a r t i c u l a ç ã o . Exempl i f i cando: um mesmo 
curso poderá ser p lanejado com uma organic idade t a l que, 
ao término de uma etapa mínima de 180 horas-au la .o profes_ 
sor receba o c e r t i f i c a d o de curso de aperfeiçoamento,caso 
não deseje ou não possa prossegu i r para uma segunda etapa. 
E ao p ro fesso r que r e a l i z a r as duas etapas se ja con fe r ido 
o c e r t i f i c a d o de espec ia l i zação . 

A c r i t é r i o de cada i n s t i t u i ç ã o , onde haja cur-
sos de mestrado, poder-se-á es tudar a p o s s i b i l i d a d e de a-
provei tamento de c r é d i t o s obt idos em cursos de aperfeiçoa_ 
mento e, pa r t i cu la rmen te de espec ia l i zação , para cursos 
de pós-graduaçâo sent ido e s t r i t o , dependendo do c r i t é r i o 
de e q u i v a l ê n c i a , da natureza e da qual idade dos cursos de 
aperfeiçoamento ou de espec ia l i zação . 

3.4.2 Estrutura operacional do modelo 

Os cursos de aperfeiçoamento e espec ia l i zação 
u t i l i z a r ã o e módulo como unidade bás ica . Cada módulo co£ 
responde a uma d i s c i p l i n a ou c o n j u n t o de d i s c i p l i n a s 
a f i n s . Poderão ser d ispostos de vá r ias formas, bem como, 
sua carga h o r á r i a ser remanejada, respei tando-se o míni-
mo p r e v i s t o para cada modalidade de curso . 

CARACTERIZAÇÃO DO C0NTEÚD0 DO MODELO 

UNIDADES BÁSICAS 

Discip l ina(s) de 

conteúdo especí 

f i co de uma de 

terminada área 

de conhecimento. 

Disc ip l ina(s) de 

caráter metodoló-

g i co -c i en t í f i co . 

Disc ip l ina(s) de 

caráter d idá t ico-

-pedagógico. 



Disciplinas de conteúdo específico: visando a 
propiciar ao docente em treinamento oportunidade de: 

— atualização, complementação e/ou aprofun-
damento de conhecimentos teóricos e práti_ 
cos na área de especialização; 

— aprofundamento dos conhecimentos sobre a 
metodologia correspondente à área de espe_ 
cialização do docente. 

Os conteúdos programáticos dessas disciplinas 
serão especificadas em cada área de especialização. 

Disciplinas de caráter metodológico-científico: 
num esquema de ação que permi ta i n t e g r a r t e o r i a e p r á t i c a , 
t a i s d i s c i p l i n a s visam a p r o p i c i a r oportunidade ao docen-
t e : 

— de a d q u i r i r fundamentação t e ó r i c a sobre o 
processo de pesquisa e sua função na e l a -
boração das t e o r i a s dos d iversos setores 
do conhecimento; 

— de compreender a e s t r u t u r a l ó g i c a do pro-
cesso de pesquisa c i e n t í f i c a ; a d q u i r i r e 
manipular t e rm ino log ia e s p e c í f i c a das dis_ 
c i p l i n a s de metodologia c i e n t í f i c a ; de me_ 
t o d o l o g i a e t é c n i c a de pesquisa e de esta_ 
t í s t i c a ; 

— de desenvolver hab i l i dades espec í f i cas de 
pesquisa empí r ica que permitam ao docente 
uma atuação d i r i g i d a ã c i ê n c i a . 

Conseqüentemente, t a i s d i s c i p l i n a s abrangerão 
conteúdos programát icos , t a i s como: Teor ia do Conhecimen_ 
to C i e n t í f i c o ; Construção de Teor ia ou P r i n c í p i o s do Méto-
do C i e n t í f i c o ; Lógica C i e n t í f i c a ; E s t r u t u r a e Funções do 
Método de Pesquisa Empír ica; Métodos e Técnicas de Pesqui-
sas; E s t a t í s t i c a Ap l i cada ; Tarefas I n d i v i d u a i s P r o g r a m a 



das vo l tadas para ap l icação no conteúdo e s p e c í f i c o da á-
rea de espec ia l i zação do docente. 

— Disciplinas de caráter didático-pedagõgicas num 
esquema de ção que permi ta i n t e g r a r t e o r i a e p r á t i c a . 
Tais d i s c i p l i n a s visam a p r o p i c i a r oportunidades para que 
o docente, basicamente, possa: 

— c o n f i g u r a r o ensino no contexto sóc io-edu-
cac iona l da rea l idade b r a s i l e i r a ; 

— a d q u i r i r fundamentação t e ó r i c a sobre o pro 
cesso ensino-aprendizagem; 

— enfocar o ensino como sistema de organ iza-
ção e como sistema de i n t e r a ç ã o ; 

— desenvolver hab i l i dades técn icas de ens i -
no que permitam o desempenho e f i c a z da fun_ 
ção docente. 

Estas d i s c i p l i n a s abrangerão conteúdos progra_ 
mát icos , t a i s como: Teor ia do Ensino e da Aprendizagem; 
Modelos de Ensino-Aprendizagem; Relações Humanas ou Dinâ_ 
mica I n t e r p e s s o a l na Si tuação de Ensino; Cu r r í cu los e Pro_ 
gramas; Dinâmica do Sistema U n i v e r s i t á r i o ; Tarefas I n d i _ 
v idua is Programadas que envolvam ap l icação do conteúdo di_ 
dá t i co ao conteúdo da área de espec ia l i zação , t e n d o em 
v i s t a o preparo t é c n i c o , para os desempenho e s p e c í f i c o em 
s i tuação de au l a , ou out ras d i s c i p l i n a s que cada i n s t -
t u i çãc cons iderar conveniente desenvolver , de acordo com 
a c l i e n t e l a e as c a r a c t e r í s t i c a s de cada curso . 

0 t r a b a l h o de ap l i cação de conhecimentos peda_ 
gógicos e/ou metodológicos ã área de espec ia l i zação do do-
cente em t re inamento , poderá ser r e a l i z a d o sob d i f e r e n _ 
tes formas, de acordo com cada s i t u a ç ã o , t a i s como: mono-
g r a f i a s , p r o j e t o s de pesqu isa, p r o j e t o s de ens ino , e s t a -
g io superv is ionado e o u t r o s . Sempre tendo em foco o en_ 
s ino e uma área e s p e c í f i c a , de vez que o que se v isa é a 
preparação do p ro fessor numa determinada á rea . 



Para atender aos princípios de continuidade, 
terminalidade a articulação de cursos e às definições pro_ 
postas para cursos de aperfeiçoamento e da especialização 
temos que: 

— a realização de um conjunto de módulos, 
num total minimo de 180 horas, confere o 
certificado de Curso de Aperfeiçoamento. 

— a realização de um conjunto de módulos, com-
plamentar ou não ao primeiro conjunto,num 
total minimo de 300 horas, confere o cer-
tificado de Curso de Especialização. 

EXEMPLIFICAÇÃO DO MODELO 



3.4.3 Proposição de modelo para estágios 

Pressupostos básicos 

Tendo em vista que a modalidade de estágios ob_ 
jetiva o treinamento em serviço de técnicas necessárias 
ao desempenho profissional, torna-se necessário que suas 
programações atendam: 

-- ao princípio da instrumentalidade: 

Para que as atividades propiciadas pelos está­
gios sejam organizadas de tal forma que permitam o desen­
volvimento de habilidades específicas, como resultado da 
ampliação ou aprofundamento de determinados conhecimentos 
teóricos. 

Neste princípio deve estar presente a necessida­
de de que as programações visem sempre o desempenho efi­
caz da função docente, independente da área de concentra­
ção a ser desenvolvida. 

- ao princípio de terminal idade: 

Considerando a natureza peculiar da modalidade 
do estágio considera-se relevante a determinação deste 
princípio, tendo em vista que esta atividade pode ser de­
senvolvida a nível de aperfeiçoamento ou de especializa­
ção. Sendo que a configuração do programa em termos de 
carga horária, possibilidades de créditos, etc, é que 
determinará sua caracterização como estágio, a nível de 
especialização. 



— ao p r i n c i p i o de f l e x i b i l i d a d e : 

Onde os es tág ios podem ser es t ru tu rados tendo 
como c r i t é r i o o desenvolvimento em pro fund idade, de uma 
hab i l i dade técn ica espec í f i ca ou prever o desenvolvimento 
da d iversas hab i l i dades complementares ã área de conhec i ­
mento o b j e t i v a d a . 

A semelhança dos cursos de aperfeiçoamento e es_ 
p e c i a l i z a ç ã o , os es tág ios também terão o módulo como uni_ 
dade bás i ca . 

A composição dos módulos está v incu lada , direta_ 
mente, a sua inserção em atividades de aperfeiçoamento ou 
espec ia l i zação , correspondendo, basicamente, ao desenvol-
vimento de hab i l idades associados a um corpo t e ó r i c o . In_ 
dependente do p r ime i r o c r i t é r i o , cada módulo, obr igator ia_ 
mente, t e r á em sua composição uma par te t e ó r i c a que fun_ 
damente e dê subsíd ios ao t re inamento de hab i l i dades es_ 
p e c í f i c a s , representando a par te p r á t i c a . 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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